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PORQUE est.ar~o · vermelhos d~ chorar.: os Iin- •· 
dos olhos négros de 'Manuelito ?' 

. Há quatro horas, apenas, tle seria . o . 
mais folgazão, dtsse rancho de oito garotos que, 
na alfândega, levantara um caiXoti.Dho, vindo .do · · 
Extr~mo-OrientP., · 

DE· SANTA 

- RIT. A'. 

• • 1 .1 ·1 

· Manuêlito, filho único, conquanto alegr~. méigo I 
e caridoso, possuía (meuDeus!) ~~m ·grande de- I 

feito- ser terrivelmente ,mandrilo. 
- Mandriao - ·que nome Ulo feio, nlo acham] 

Talvez fosse, simplesmente, disttafdo! 
Era tio bom, correr camp()~-:-f6ra, . coalhados . 

de sol,' de verdura, de ·flores! .. 
. Tio· lindo, contemplar o rio, e> céu, os pas-

sarinhos e as borboletas! , , 
Gostava inieriso de folhear li;tos de imá-

&en~t titando conçlusões'à súa vontade. . 
Mas _as tais .letras, ·austeras. severas, imperti­

nentes.• •.• . odiava-as. , 
Assim, o nosso homenzinho de s~te anos, ainda 

nlo sabia· ler. · · . Manuelito tinha dois primos da mesma idade 
A sqa:e · entristecida, ' ouvia .o ' pai, aborrecido,· que já liam correctamente. . 

chamar-lhe. parvo, mas . o .Manuelito, · se amuava ~le era o primeiro a notaf' à .s~perioridade de 
dois minutos, logo se reçordava do seu tricicle, •· João· e de Carlos, ·mas, como na:o · era invejQso, 
dos seus P.atins . e, daí por nada; risota e brin~ nlo estava de~eitado. 
cadelril. · Quando ~les o troçavam por não saber ligar 

Faltavam três semanas para,.o pr6ximo ani- duas .voj!ais, Manuelito, entre dois pulos, respoD· 
versário do Avô. Que ric:a festa! · · · · , dia-lhes, risonho: · 

Quatro tios, sete primos, as ~uas tias-avós \i· . -«Tenho tempo de aprend-er:o. · 
riam juntar-se, nésse costumado jàntar de apete• . Tudo, porém, nesta vida, possui- a sua hora. 
cid~s guloseimas I . . · Manuelito, galhofeiro e brincalhão, sofrt.u 

Como .tle b~incaria todo o dia -em folguedos · amargura.damente ~- (oh vergoJlha !) - chorou 
sem fim! Fe"ilhavam delícias, nos miolinhos do convulsa, copiosamente. . . . , 
nosso Manuelito. . Que lágrimas! Grossas como punhos, · amárgas 
~ ·cúrnu~o de alegria, o tio jo~é escrev~a. de . como .o fel, ardentes como carvões em brasa! . 

Bomba1m, ennando um!'·prenda a cada sobnnhlto! Aquele tio José, tao seu amigo, t!o «derdóa· 
··' • • •• -· ...... • ·- • • • -· ~; ... ' <' 
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culpas•, soubera, Já do outro lado do mundo,' 
preparar-lhe a tragédia. . . Pobre Manuelito! ... 

De regresso d'a alfândega, os pequenitos diri· 
giram-se a casa dos Avós. 

Competia à Avósinha Eulália, distribuir os 
ambicionados presentes. 

Henriqueta, Marília e ~ugénia foram com­
templadas com mirllosas bonequinhas japonéeas, 

enroupadas em lindos quimonos de variadas sedas. 
Para o «aguarelista-. Milú, um magnífico livro 

de estampas chinesas. 
P.,os quatro rapazelhos, incluindo Manu~lito, 

maravilhosas construções·infaotís .- adquiridas 
na India·Inglesa. · 

-Condição indispensável: - Cada sobrinho, 
teria que ler as instruções que, pacientettt~nte, o 
tio José tradttzira e dactilografara ... 

Carlos e jollo soletraram a correr. O {'rimeiro 
recebia um aeroplano, o segundo um navto. 

Antonito juntou as sílabas devagarinho, pausa­
damente. Depressa desembrulhou um automóvel. 

E Manuelito ? ! 
Atrapalhadissimo, muito córado, abria muito 

os olhos •. , mas nlo lia nada. 
Gaguejava aqui um ó, acolá um i mas a respeito 

de conseguir juntar duas vogais .•. 
Porque seriam aquelas picadinhas nos olhos 

e na garganta?· Entretanto o Pai interrompeu-lhe 
as hipóteses. 

.:Precisavas désta cbicotadà, meu pobre pôl· 
trozinho selvágem! Vamos'para casal 
' . 

(Continua na psg. 1) 
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BARATIN H A AJ UI Z ADA 

Dona Baratinha 
andava assustada 
com certa coisinha, 
que ouvira à criada 
dizer na cozínlia. 

Mas a Rata prêta 
- sua concunhada ­
disaera : ~cQue trêta ! , .• 
Nunca fazem nada .•• 
Tudo isso é cpeta ..... 

• Então ela pensa 
poder-nos matar ?!; •. 
.•. Quem lhe dá licença?! ... 
Deixã·la cantar ... 
E' nossa a desp~nsa ... » 

E em gránde frescata, 
morria de riso ; 
enquanto a Barata. 
com muito juizo, 
olhava pr'à Rata., • 

l? o r § •R A C I E T E B R A n C O 

-"Anda Baratinha, 
(diz-lhe a. Rata esperta ... ) 
Vamo• à papinha . •• 

· Vejo a porta aberta 
da despensazinha. , . ~ 

E num riso ledo, 
dtz, compondo a liga: 
-(<Que medrosa! ... Credo!. .. 
Pois eu, minha amiga 
nunca tí'fe medo !• 

E c~me~a e!ltrando, 
- hc, hc, llc .•• 
Mas eis senão quando, 
num ar muito «chie .. , 
volve em gesto brando: 

..,..·«Que cheiros siugelos 

.lloje encontro aqui!. •• 
íiiUns pós amarelos?!! 
Ai, que nanca vi 
petiscos tão belos ! . , . • 

Mas, loto, assustada, 
responde a Barata : 
- «Eu não provo nada I., • 
Se êsse pó nos mata, 
minha concunhada? !• 

- cPode lá matar ? ! ..• 
Não sejas piegas •• , · 
Eu vou já provar ••• 
Pra ver se sossegas 
tanto matutar ! .. , • 

Muito triste e só 
pôs-se a Baratinha 
cheínha de d6 •. , 
enquanto a Ratilaha 
lemheu todo o p6! 

- cAi, meu coratão ! 
(grita desvairada, 
a Rata-Negrão !) 
Minha concunhada, 
tu tinhas razão ! 

F IM 

Já daqui não sai 
o mea corpo morto! 
A Vida se Yai •.• 
Sinto o narb tGrto, 
ai, ai, ai, ai, ai ! .. ,» 

Barata, apressada, 
quási num chilique 1 
fugiu para a escada, 
- ti c, tic, ti c .. , 
muito ajuizada. 

Prova esta liçlo 
dum modo en~tenhoso, 
que é bem proveitoso 
termos precaução. 

Pois a Baratinha, 
toda ajuizada. 
se fõsse atre'fida, · 
perderia a Vida 
como a tal Ratinha 
sua concunhada. 
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• POR MARIA JULIA DE LEMOS • 
HAVIA, aqui, ha uns anos, 

uma menina mázlnha, = que tLnha Papá, Mamã = e, também, uma Avóz!nha 

COmo d!s.se, era bem má; 
e, então, para a Avó ptor! ... 
Dir-se-ia que era por .ser 
quem a tratava melhor. 

Se ia com ~la. & passeio, 
birrenta, não QU'rJ.s, andar. 
Deitava-se a.t:é no chão 
a grJtar e a. eapernea.r. 

E a Avózinha, uma .santinna, 
santinha talvez. deltlais, 
ralhava mas encobria, 
o que ela fazia, aos pais. 

Dava--lhe açoites a Mãe.' 
ao vê-la fazer maldades; 
Mas_lpgo a Avó ac~,tdia: 
- «Sabes que nestas i<Ía.des 

de nada serve bater! 
Eu cá por mim, ai Deus meu. 
qu'ria morrer e poder 
ir com ela para o Céu,!» 

Contudo, à menina má, 
nada, nada a convencia! 
Nem se o papá lbe ralhava 
nem .se a Mamã lhe baúa! 

E como mesmo rabina, 
estudava e era meigUinha 
tinha tudo quanto qu'ria 
da boa. e ingénua Avózinha. 

Eram bonecas de loiça, 
rebuçados e bom bons, 
livros para colorir, 
láp~ dê todOS. os tons ... 

A's ve7JeS, se a boa Avó 
diz4l. triste e meigulnha: 
-«Se eu gooto tanto de ti, 
porque ·hás-de ser t-ão mázinha? !. · .. • 

Não sabia, não sabia; 
não estava. na sua mão. 
Fazia maldades mes.mo 
depois de pedir perdão. 

Num triste dia, pori:\m. 
a Avózil\ha adoeceu. 
Andava.in os Pais raladcs 
c a nétinha entrisbt)ceul 

Nem já fazia barulho 
ba_tendo :o;eus pés ne chão; 
não qu'ria que pior,ass~ 
a A vOzinha; ai; Isso não!" 

Tinha. 1~ ido o Doutor 
gue dissera preocupado: 
- «Evitezp.-lhe as comoçõc.~ 
e penham muito cuidadc ''> 

,Já; de ida.de e tão fraquinha 
não sei se re&!stirá!» 
Sabem, então, o que fez 
a menina que e1'!l. má?!. .. 

Não podendo já passar 
sem as festas da Avózinha, 
que contava lindos contos 
e tanta paciência. tinha, 

ajoelhou e pediu 
ao Pat do Céu, a rezar, 
que melhorasse a Avózinlu 
e qqe a fizesse curar. 

Que se Deus lhe fizesse iSSo 
muito boa se faria; 
não mais serill, b!nenta 
e nunca mais -teimaria. 

Pois assim aconteceu. 
Sua Avózinha curou-se. 
E, então; tal qual prometeu. 
a tal menina emendou-se. 

Passaram-se uns .oito anos 
e, hoje, ela que já cresceu, 
tem saudades da Avózinh!.\ 
que, de vélhinha, morreu! 

• 

I 
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H I .. S T-O R I A. BA ·.NA .L 
• DUM --- G A T O -~ G A l:A .T O --·-Por o-'r .a ·.et.e .te Bran.eo 

. Desenhos ' de ' A. Castané 

RA uma vez u~ gàto;gaiato 
rinhánháu-miáu, que 'fi .. 
via cheio de' fome, por .. 
que era um .cobardlo 
medroso e porque nllo es• 
tava também para· se ma· 
çar'· a deseer .cá· baixo ·a 

, _apanhar as ·sobras que-fi ... 
cavam nos pratos. das: capoeiras dos quintais • 

. ~Oral-dizia. ele.-Era o que me fa1:tava! ·Can~ 
sar·me a descer, para essas delambidas me darem 
picadasl ~ 

.. 
' , 

(As delambidas eram as galinhas que Üítham 
uma. grande embirração .que.fóssem roubar· lhes os 
restos , sein . prévio con$entimento ). 

No entanto~ no tÔpo do telhado, senhor. ~~ 
nhánháu, sempre que via -um prato. luzindo' na à r. 

. f' até se babava todo! Coitadin~o! P~is. ~e éle aP,enas 
se . alimentava de algum rabito _de peixe~. furtado, . 
no· beiral, a · qualquer outro rinhánháu ímpre~· 

capoeira, sentia um nllo sei qué no coraçãózito; 
que cómeçava mais depressa : - Tic· Tac Tac· 
Tíe" ..• e uma certa água a crescer·lhe na boqui· 
ta. ·'. a crescer.. • a crescer. • • a crescer •• • que 

d t tí 'd I ' : ; j . en e e m1 o •••• 
i b, numa certa tarde, estando o nosso bichano, 
;t_ com certo ar magaoo, a piscar O· ôlho a. certa .a.Jl­

-. dorinha vaidosa, ouviu, partindo· da rua,- êste: pre· 
, gio cantado, espevitado e ~oro: . -· . ' .. , 

. · ~ cGatos \'em pratos! Deita gatos-em ·pratos· h~ 
Quedou-se o no5so Tareco, duvi~ndÓ·Q.que 

ouvia, quando, d~ DOV01 O pregão subiU1:·DUma en• 
.te>aç~o' alegre: · · 

- ((Deita gatos· em pratos!. : • ~ 
.Miáu-.Rinbánháu, surpreso, pateta, · idiota, le· 

vou ,. as mãos, petulantémente~ à cintura, e;atfrou 
· uma' destas gargalhadas capazes de fazerem 'fugir 
todos · os ratitos gorditos e magritos que. enxa· 
meiam o Mundo 1 · ' !I 

· - Ora esta! ••• -murmurou, sufocado, de es· 
pauto! , 

Então não anda êste palerma pelo ... .Muu.do/s6 
para dar de comer a todos os gatos ·que. t~m ·· fome!? 
Bem. Mas vamos aproveitar esta santà missão. Em 
melhor ocasião ·não podia êle ·Vir ••• 

-----------~--~~~~~--~~~~~~ 



••. Põe gatos em pratos, hein?! . . . Pois é isso Estes malditos não· fazem nada e só servem 
mesmo que me convém. Mãos à· .obra. para atrapalhar uma pessoa. 

E, enquanto, velozmente, descia pelo velho , A- vida custa a ·ganhar! •.. 
beiral, contornando prédios e caminhando por mu- • • • . ·• • • • 
ros, m~)Dologava, ' convicto, cheio de superior con- 'j' Numa co~reria louca. veloz, aparval~ada, Ma-
fiança: ' ·. . tre Bichano .regres5ou, de focinho à ba.~da, ·ao seu 

- .E é claro que os pratos esifo cheios de belos beiral, monologando filosóficamente: , 
petiscos, porque,- é de ver!- um homem dêstes -E' bem certo I Sem' trabalho nada se c:on· 
n~o andava no mundo, numa missão tão nobre, segue LQuiz cómer, _- fiquei comido! Aquilo deve 
'para fazer má figura! ser um restaurante ambulante, inas para-tQtqs fi· 

E gargalhava, nervosamente, em ar de zom- . ·dalgós que·paguem a sua conta! Nada! Vou passar 
baria: a trabalhar· e . éomer à minha custa. 

-Grande palerma és ! , . .. Vais encher-me a Estou deYériJ.S arrependido da · vida que tenho 
barriguinha , e na: o te dou um rial L • • levado, mas prÓ meto· emendar~ me trabalb~luio para 

De repente, dá um saltiilho pará. o cha:o e co~ meu susténto, em vez de mendigàr. -
meça caminhando, confiadament~ . pela calçada : Nos can~s há muitos ratos e co!J;l . certeza que 
além. - as delambidas . galinhas nlo h;o·de n,~gar-me os. 

A traquitana do amola·tesouras ia·se apróxi• 
man'do e Miáu~Rinliánhau, vendo·o surgir numa es­
quina, to5siu forte, torcendo e retorcendo as .pon· 
t~ .do.,bigode negrote. 

Nêss-e ~mómento, ·por~m, o amolador parou, en~ 
qu;â~to, ' fom~ndo um pequeno objecto que·de.uma 
jaJ;lela alguém. lhe entregara, começou procedendo 
à sua_ ámoláção, chispando. a. roda milhar.es. de Ju­
zentes faúlhas. 

A. uns dez passos de distânc~; Mestre .Rbihá· 
nháu.teve-um sorriso superior, dizendo para·con· 
sigo: 

.--Pobre palerma! Como me .avistou já-está 
. acenden4o o lume ! •• , 

E.:_ parando junto_à velha traquitana, diritiu·se~. 
lhe nestes termos: . . · 

-~Aceito o teu oferecimento~ 
Serve-me, quanto an ••• , • r·. • •. ,.,. • ••• ~.--".-'• ••• '.õl 
M.às não poude concluir a fráse, porque o amo. 

lador, num gesto rude é pouco amável, atirou·lhe 
um pontapé, resmung~do ameaçadoramente:' 

· - Vai·t~, gato sapato 1 

restos, se.eu ·lhes pedir, múito delicadamente': 
· ...:.. «Vossas ·Excelências, Senhoras Donas Gali· 
nhas, permitem que um 'húmilde bichano .lave a 
vossa baixela ? !•· , · · 

FII\tr ·-
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: , QUADRO DE HONRA : 
• • + MAIS VENCEDORES DA VIII StRIE lll'e, Detectl I' e Amador, llabo-Babinho, i\llclea de Trlcles, Ii', + + de Rabachol, :.ura-Nan{l, Zé Mludo, J>. José CarangueJo, • 
9 Mascote, Marln Fernanda L. A. 1\lorelra. :\farta Zé, li:em l'íatercla Dorotea - Duarte, Zêcamarão, tllta :r.Ienaes chaves, + + 1\Innards, Detec\Ive Amador, .Pim•l'áo, Ma nuel Lope~ Rodrl· Qulmané, Gochlcho, lllcha do l,lceu c. M,, l!:go, Llt~ • .\Ia.- + 
+ gues. 1\atéroln Dorotea Duarte, Al'rnanao Saturnlno, Socrates, dame x . .E . :~rotrena, Faneca de Santarem. l'aldl', Pica-Pau, + + tinturno, fldall(o cios ~antos. Cherl-Wblh IJOU\Ol' l..hnradlsl.a, M-'\Jagra, um menino da r.us. Foca, "''aéne Lupln. Nécas, + + Diabrete, Sartcot,j, ~I·Bravo, Wllllam: Bn êto, Arsêne Lupln. l•'ldalgo ctos santos, eorla Pedro, Jost~ .\lnrla (OII.mpeáo), An- + 
+ t te1·o dos Sanros Ribeiro. Zé Qultolas. 1-'liradela, Jowé uourado + + V~NCf:OORJl~ DA IX 8 'RIE li'Ollvelra, Hl~~;oleto, Arlzla, l'ntachon. Lord lloolpkam. Na- + 
+ Armando Sáturntno, lllna; Ivo Farrusco, Dona Rufo, Ré, zaré da l'ái'Oa, Vfnnlvalazere, llabeta, ~arlcot$, Papa-ovos, + 
+ lzabel ~Jnrl n, Cami.les. JorJe l:arloa.t;anacliO, Azeitona, N.. Antonio Jnaclo Pinto, JaCel. Dr. Callnfas, Tlmpnnas, Plngul- + 
• Joyl:e, H. Moniz, Aldlta,. Zà tluclta, Alcamosl, Condel~a (;a. nllrs, carreno, l'onto e ~lrgula, William. b'antoma Negro, + + ganltu, Tlc-'fac, ·rexas·J'ociC, Altredó Lopes ~,;ascals, Joaquim · Pone.r, Barlallecas, Joiio Pereira BQ.rbosa. üu lda, Zédaraanll, + 
+ .o\ ~ve~ t'lta, 4frlcana, C~~orrll. Anotru, Prê,a, Fl.xc l'ocarlcen~.e. :\Inker or Gharade~. Joaquim Carlos Pinha t'arlnha, Aprendiz, +I 
• g ugéula. >l!lss l'ocariGa, Haoan tz. Bemaro.~lna J. ~I . Menezes, t•!rotécnlco, cor1·eJo, ~!oleiro, JJr. Flores, M>;ula Traucosana, + 
•. Joaquim .\le&Qulta, l\llolll, IJ. Jlio, Um dos IJOZI3, Homem Grlllnlta, lllanecas de :;anto Amuro, l'errabaz, A])elha·.\lestra, ++ · 

i\l~caco, ~1au'an, Antonio Barras. Leito elaS "elvas. 1\a)lfa, .João · J.ourenço, .!IHml Ferreira·, Perudlmo, Carlos Flp;u&h·as 
+ Mascote, Don J•'are. zeca, Zlul, Zécalculos, Lauro Adlllllerto, :'llartlns. M~rla de 'L. comes, Antonio Belo Ulcber, Andor!- + + l'ianno .Januarlo .. JRclutlnho, AI\i:~lta, Um ltltot• esqnertlo, nha, .José llespaniJa, Porrirlo <.:ordeiro. 1'13rdlgota ae Entre- + + v Nicolau. ~Icxandra, iJimlJrlull:Ol!l', ))r. Pl~naça, Sir Fan- campos. J>. t>erlcles. 'llnlnb.a Sobt•nl, Poeta aramado, .Joga· + 
• tasma. l'lnt-J>~o. Plr·arnan. c. Heoondo, Ararnls, Alfredo .Jost! raes, .\laria de Lourdes Jlellx, .foáo ela Clrlade J. 0 ' , .A • .!\loura, + + T~1·ar·es. u . Quixote 1, sa!lcho t•::mcn. \''lltb. !llar.r. Olho de D. l}ulcllote,- Um novo cledfrad~r. Anlbal urtlz l\lartlns, + 
• Lince . .Marta Fernanda L. 11, .\lorelra, J\Iarlo .Jose Mimoso car\"endol, Artur Pereira, Lagartixa Servosn. Arrenp; Otaner, • + ~'ailca, Um tle llllll'lllelcte, ZO Fanrarl'ão, Francisco Taborda. ~alolo. Hei da Vlv&cldarte. o desportista. co.tta, Declfraõlsta, + 
+ J\lar~'sslta, Coca·blchlub.os. Maria-Zé, Eduar()o !'nnto5, Henato Compadre Xnbregas. Cortep;necas, Dinbrete, EI-Diablto, :>;lck- + + Pinto da Sll1'n, 1·elha Peralta, 1~ 1-Magl'lto, llarnobc, D. Ca- Carter, Senllllsta, '/, ?, '!, '! , (quatro cpncorrentev sem nome + 
: chalote, v. Jacar~. Um oblllensc, 1;1-üordo, llaul ~oares !'ío.. nem morada). : 
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Premiados nas Séries 11 a VI 

PJORRA, H. MONIZ, PERDWOT~ Di b'NTRI;J' CAMPOS 
Que receberão 11m lindo livro de tontos hhttorlcos 

Pl"emloa de COilSolaçllo (coostrucilo pnra armàr) 
'N, JOYCE', ,\JJ.RMéLO Vé'RD/::, LBAODASS5LVAS, D, FAFé 

VE~CI!DORES !lAS stRIES III A VIl 
Ahelha·Mtstra, nttucalhiio, llOI! Fafe, Rgo, EI·Rel (;(Imos v, 

llellos, 11. .\lonlz. ,f. H. ~omplna J. •.• · Leao tlns ~elvns, Ma­
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Hei tia Halln, l ' m <I é ,\Iarmelete, Venc,<)or·, Zéca . 

Vf::-iCEDORES DAS Si::Rli!S' IV .\ VIII 
Abellu~·Mestra, Arm11ndo Saturnlno, Ué, Coca c ~lco, Don 

F&fe, Ep;o, El-Rel Gomos V, El-Magrlto, El-l\lagro, l<'aklr, Helio 
}J. :Monlz1 Izabel Marta, .r. H, Campina J ,0 ' , Leio da~ :s~h·as 
J,eui1amy, 1\lanuela Vesltnção Sereno, !\latia de Lourd&S, u 
Presbltero, Perd!~ota de Entre campos, llel da .Italla·, Rica r­
dito, Texas-Jack, Um <le MarJUele~e. Um oblden&e, Vencedon 
:t_éca. r 
'" 'fdd06 estes concorfentes teem direito ao eort~lo. • 

Os prémios, conforme anunciamos, sli.o con~tltu!doll por 3 
Uvrq,_s de historias e mais w construções de armar cO avidO 
junkers•. como prémiQ de consolaç.ão. · 

IMPORT A NTE- l'edlnios• a todos os concorrentes com di­
reito a sorteio que nos enviem com a maior urgencia os seus 
retratos. para sel' t!m publicados, nas condtçOes do concurso, Estes 
podem ser pequeninos, rormato doM de cartão de ldentlllolle. 
Xa carta em que llzerem a remessa tios retratos, deverão 
mencionar Nomt, Pseudótll'mo, lda.de e Morada. 

• ~~----~~~~------~------~------~--------------------------------------------------~ 

XI 

MAIS CHARADAS EM FRASE! 

i."- H a uma bebida que nos portos de emllarque se dá 
aos anlm!lls cnrulvoros. 1·1 

Don Ft'l{e 
!l. • - Vinta sem pena porque loate· ma.J.trntado. 8-t 

Stop 
:J.• - Faz alto I Esconde o porco, que lã vem o gato. 1-2 

Oliva 
ot..• - Déste-me ná face 

peixe. ~·l 
5. • - Uma. mlll/f-r que 

pafl. li·~ 

com um cacete por causa dêste 

contfeco, fiJ-a resldencla neste 

Detective Amador 
6. • - Acolá htí gente que aprecia êste crustaceo. 1-2 

kei da JtaUa 
'J. • - Elt$ nota é mais apreCiado. pela mtnha /}arenta do 

que um !locado de pilo.'1·2 
N. JO.f/Ce 

s.•- Apeaat lie ' isol®o aquel~ homem sem vista, tive com 
dlll;tDÇO. i.-2 . 

s.•- A ti'IUiher .(lo Minho usa contas, 2-2 
O Prtsbitero 

to.• -Ma parte do naoio.de acolá está um llatrá!lu1o, 1-1 

Zé Fant.rão 
u.~ -t.o,o ae nota que ele nio tem pena do destino. 1-1 

Antonio Martins 
12, • - :lDius logo suspende a féra por causa de um hO• 

mem, t •Hl 
Ber Latino 

ta.•- Deu-lhe com. uma moca e não teve pena de o. deixai: 
moído, !1-t 

Jpsé Hespanha 

S é rie 

14. • - Chega a parecer estranho ,que êste ccibtlf/ bra{ICO 
que caiu no rego parecesse um peixe . 1·2 

15.•- E eu aqui nlio resumo as despe 
Pitollta 

de. cnlxa. 1.$ 
N'ttlinlea 

11\." -Entre esta habitação e tt parti do rosto existe. uma 
· allaoça. 2·2 

Leonel F. Pias 
1:1.•- O menino foi ao tio buscar àgua para encher êste 

teclpleote. 2-2 
zti Delgado 

'1.8.•- Procurando aqui. a licença canónica encontrei um 
pregutcoso •. 1-2 

.Neia 
19. • - Nesttt resldencia, um animal doriléstlco, estragou-me 

uma peça do Yestuarlo. 2-1 • 
H. MonU 

20. • - Quem te disse que aqui nesta provincia portuguesa 
não havia estrada ? 1·2 

William 

Para ter direito a figurar no· Quadro de Honra 'é 
necessário decifrar pelo menos dez charadas das que 
,acjma pu)>liça~ps. 

As decifrações, nas condições do concurso, devem 
estar em nosso poder até ãs 6 horas da tarde do dia 5 
de Novembro (sábado). 

TIO T ONIO 
Rua do Seculo, 43 
LISBOA 



' 
CONTRA A PREGUIÇA:--A DILIGENCIA 

(Continuaçio da pagina :a) 

O brinquedo fica aqui, até poderes preencher 
a condição, das clausulas do tio j osé.• 

A A vósinha Eulália ia vacilar. . . mas o Pai 
arrebatou-a a . êsse gesto, de fraquesa·amorosa: 

"' 
li • 

Três semanas bastaram a Manuelito, para 

aprender a ler. Quando o avozinho fez anos, todos 
os netos se divertiam no jardim, com os seus 
ricos brinque®s·asiáticos. O comboio de Manue-
lito era soberbo ! \ 

Mas melhor, era, aínda, achar lindas as let$s 
e compreender quanto nos valem estas «negt;is 
amigas». '-

FIM 
-

COR RE SP ON D ENCIA 
Zé Ribeiro --Recebi a tua cartinha e \?OU responder 

ao que nela me pede!!: ' . 
1.0-0 pedido de capas para encadernar os «Pim-Pam· 

-Pum» deve ser dirigido à Administração de O Seculo. 
2.0 -AS capas encadernam um ano completo. 
~P-A pouco e pouco verás satisfeito o teu pedido de 

construções. 
Um abraço. 
Hilário- Eçora- A solução das palavras cruzadas 

pode vir a seguir como costuma vir o questloJTárto. 
Estou sempre às tuas ordens. 
A. Loureiro de Sá- Covllftã- Embora falte dizeres 

a. Idade, os teus desenhos foram para a bicha. 
E com respeito ao Concurso? Ficaste tio satisfeito e 

nA o apareces? 
TIO TóNIQ 

PARA OS (f)EnlnOS COL-ORI REM 



. , 

U-M.A BE,LA ACCAO 
' 

O' Muuelziubo Canalbo, 
vendo, ·a . do~ír, u.um de~rau, u• op'rário sem . trabalho, · 
qaiz pr~V,ar-~be não. ser·mau. 

Ocorr,eu·lhe a idéa nobre, 
de p6t 'UID .dístico enorme, 
. s6bre os' joelhos do pobre 
que, cheio de frio, dorme. 

· E. ao yer que: o desempregado 
C4nse~alu multo dinherro, 

· tem o piedoso cuidado 
de .retirar o letreiro. 

.. 
' 

•. 

Consigo próprio contente 
e com dó dD ·proletário, 
o n9sso hero~ prontamente, 
vai ao ençontro do op'rário. 

'. 
E nele, como inscrição, 
escreve:- cjd oi /» - sómente; . 
in~pirando a compaixlo · . 
dos iicos, de toda a gente. 

- •Oh que milagre !• enúto diz, 
co1:11 grande satisfaçlo, 
mal acorda, o infeliz, 
vendo o dinheiro no chio I 
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